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RESUMO 
 
Objetivo: Avaliar a presença de insatisfação 
corporal e se há correlação com o estado 
nutricional de praticantes de atividade física. 
Materiais e Métodos: Estudo transversal 
realizado com 100 praticantes de atividade 
física com idade entre ≥ 18 e < 60. Coletaram-
se dados sobre gênero, idade, etnia, tabagismo 
e atividade física. Avaliou-se os parâmetros 
nutricionais de peso, estatura, índice de massa 
corporal (IMC) e percentual de gordura 
corporal. Para avaliar a percepção da imagem 
corporal foi utilizado a Escala de Silhuetas. 
Resultados: Dos participantes incluídos 70% 
eram do sexo feminino. A média de idade foi de 
33,3 ±9,3 anos, do IMC foi de 23,8 ±4,0 kg/m2 e 
do percentual de gordura corporal de 21,3±5,2 
para o sexo feminino e 12,2 ±4,8 para o sexo 
masculino. A prevalência de insatisfação 
corporal de 95% e não se correlacionou com a 
avaliação antropométrica, IMC e percentual de 
gordura corporal, nem com a frequência de 
atividade física. Os indivíduos com frequência 
de atividade física maior ou igual a 5 vezes por 
semana tinham um percentual médio de 
gordura significativamente inferior aos que 
praticavam exercício físico 3 a 4 vezes por 
semana. Conclusão: A prevalência de 
insatisfação com a imagem corporal foi de 95% 
e não se correlacionou com nenhuma variável. 
Indivíduos que praticam mais vezes por 
semana atividade física tinham um percentual 
de gordura corporal significativamente inferior 
aos que praticavam exercício de 3 a 4 vezes por 
semana.  
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ABSTRACT 
 
Assessment of nutritional status and 
dissatisfaction with body image of physical 
activity practitioners 
 
Objective: Evaluate the presence of body 
dissatisfaction and whether there is a 
correlation with the nutritional status of physical 
activity practitioners. Materials and Methods: 
Cross-sectional study carried out with 100 
practitioners of physical activity aged between ≥ 
18 and < 60. Data on gender, age, ethnicity, 
smoking and physical activity were collected. 
The nutritional parameters of weight, height, 
body mass index (BMI) and body fat percentage 
were evaluated. To assess the perception of 
body image, the Silhouette Scale was used. 
Results: Of the participants included, 70% were 
female. Mean age was 33.3 ±9.3 years, BMI 
was 23.8± 4.0 kg/m2 and body fat percentage 
was 21.3± 5.2 for females and 12, 2 ±4.8 for 
males. The prevalence of body dissatisfaction 
was 95% and did not correlate with 
anthropometric assessment, BMI and body fat 
percentage, nor with the frequency of physical 
activity. Individuals with a frequency of physical 
activity greater than or equal to 5 times a week 
had a mean percentage of fat significantly lower 
than those who practiced physical exercise 3 to 
4 times a week. Conclusion: The prevalence of 
body image dissatisfaction was 95% and did not 
correlate with any variable. Individuals who 
practiced physical activity more times a week 
had a percentage of body fat significantly lower 
than those who exercised 3 to 4 times a week. 
 
Key words: Fitness Centers. Body 
Composition. Nutritional Status. Exercise. Body 
Image. 
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INTRODUÇÃO 
 
 A modernização da sociedade 
proporcionou um estilo de vida não saudável, 
marcado pelo aumento do consumo de 
alimentos com alto teor calórico junto ao 
declínio no nível de atividade física resultando 
em uma modificação do perfil nutricional da 
população com um aumento nas prevalências 
de sobrepeso e obesidade (Romieu e 
colaboradores, 2017).  
 O estado nutricional expressa o grau 
pelo qual as necessidades fisiológicas de 
nutrientes estão sendo atendidas e é 
comumente avaliado pelo índice de massa 
corporal (IMC) que também tem sido 
reconhecido como um importante fator 
biológico relacionado aos distúrbios da imagem 
corporal (Ahadzadeh e colaboradores, 2018). 

Essas correlações ocorrem pois o estilo 
de vida inadequado não implica somente em 
efeitos negativos sobre a saúde física, mas 
também sobre a saúde mental podendo 
interferir, também na percepção corporal do 
indivíduo, tornando-o insatisfeito com a sua 
imagem corporal (Miranda e colaboradores, 
2021). 
  A construção da imagem corporal está 
interligada principalmente às concepções 
sociais e culturais e pode ser definida como a 
figura que se tem do próprio corpo e os 
sentimentos em relação ao seu tamanho, forma 
e suas partes constituinte.  

Por sua vez, a insatisfação com a 
imagem corporal ocorre quando há um distúrbio 
comportamental dessa imagem, que pode ser 
avaliada pela discrepância entre a imagem real 
e a idealizada levando a uma autoavaliação 
negativa em relação a como o indivíduo 
enxerga seu corpo (House e colaboradores, 
2022).  
 A detecção e o conhecimento da 
magnitude das distorções na percepção da 
imagem corporal geram importantes dados 
para a avaliação clínica. Essa avaliação pode 
ser feita através da escala de silhuetas que 
constitui um instrumento bastante eficaz para 
avaliar o grau de insatisfação uma vez que está 
relacionada com o IMC e possui grande 
variabilidade para classificar o indivíduo 
(Lonnebotn e colaboradores, 2018).  

É comum se observar maiores graus de 
insatisfação da imagem corporal conforme 
aumenta o IMC, porém há grupos sociais que 
sofrem maior pressão da mídia e dos padrões 

de beleza pré-estabelecidos, como exemplo, os 
desportistas (Stoyel e colaboradores, 2021). 
 A atividade física se relaciona de 
maneira inversa com o risco de doenças 
crônicas não transmissíveis, como a 
obesidade, além de exercer um efeito positivo 
na qualidade de vida (Momma e colaboradores, 
2022).  
 Porém atualmente tem-se cogitado que 
os distúrbios da imagem corporal podem ser 
uma das principais razões que levam a prática 
de exercícios. Essas pessoas com insatisfação 
da imagem corporal buscam através da 
atividade física uma forma de alcançar a meta 
de se obter um corpo por elas considerado 
ideal.  

Neste sentido, estudos têm 
demonstrado que alguns tipos de atividade 
física estão associados a uma imagem corporal 
negativa em praticantes regulares, 
especialmente aqueles cujo objetivo ou 
consequência é a modificação da composição 
corporal (Prichard e Tiggemann, 2008; 
Kantanista e colaboradores, 2018). 
 A maioria dos trabalhos publicados 
enfocam que os indivíduos obesos são os mais 
insatisfeitos com sua imagem corporal, 
levando-os a buscarem a prática de atividade 
física tendo como maior proposito o 
emagrecimento (Czepczor-Bernat, 2022). 

Entretanto, acreditamos que entre os 
praticantes de atividade física mesmo os 
considerados eutróficos pelo IMC poderão 
apresentar insatisfação com a imagem corporal 
devido à pressão social e os padrões de beleza 
vigentes.  

Desta forma, o objetivo do presente 
estudo foi avaliar a presença de insatisfação 
corporal e se há correlação com o estado 
nutricional de praticantes de atividade física. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Delineamento do estudo e amostra 
 
 Estudo transversal realizado com 100 
praticantes de atividade física com idade ≥ 18 e 
< 60 anos que estavam matriculados em uma 
academia privada de uma cidade do interior do 
Rio Grande do Sul - Brasil, durante o mês de 
setembro do ano de 2022.  

O estudo foi projetado de acordo com 
as Diretrizes e Normas Regulamentadoras de 
Pesquisas Envolvendo Seres Humanos 
(Resolução CNS/MS 466/13) e submetido ao 
Comitê de Ética em Pesquisa da instituição e 
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aprovado sob o número 3.653.702. A inclusão 
no estudo só ocorreu após assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 
 
Coleta de dados 
 
 Um instrumento de coleta de dados 
autoaplicável e elaborado pelo próprio grupo de 
pesquisa foi utilizado para a caracterização 
sociodemográfica da amostra. O qual 
contemplou questões fechadas sobre gênero, 
idade, etnia, tabagismo e atividade física. 
 
Avaliação antropométrica e de composição 
corporal 
 
 A avaliação antropométrica constou de 
peso, obtido em balança digital portátil om 
capacidade máxima de 300kg e graduação de 
100g, da marca Plenna®. O participante foi 
instruído a retirar os sapatos e ficar com o 
mínimo de roupa possível, em posição 
ortostática, no centro do equipamento, ereto, 
com os pés juntos e os braços estendidos ao 
longo do corpo. A estatura foi medida com 
estadiômetro portátil da marca Sanny 
Profissional® com precisão de 0,1cm e 
extensão máxima de dois metros, fixado na 
parede sem rodapés. O usuário ficou 
posicionado novamente posição ortostática, 
descalço, com a cabeça livre de adereços, com 
os braços estendidos ao longo do corpo, as 
pernas paralelas formando um ângulo reto com 
os pés e a cabeça erguida, olhando para um 
ponto fixo na altura dos olhos, posicionada no 
plano de Frankfurt. A classificação do IMC, 
obtido a partir do peso e da estatura aferidos, 
foi realizada de acordo com pontos de corte 
propostos pela Organização Mundial da Saúde 
(WHO, 1997). 
 Para avaliar o percentual de gordura 
corporal utilizou-se um adipômetro da marca 
Sanny® e foram aferidas as dobras cutâneas 
do tríceps aferida na face posterior do braço, 
paralelamente ao eixo longitudinal, no ponto 
que compreende a metade da distância entre a 
borda súperolateral do acrômio e o olecrânio; 
subescapular na medida no ângulo oblíquo em 
relação ao eixo longitudinal, seguindo a 
orientação dos arcos costais, sendo localizada 
a dois centímetros abaixo da escápula; supra 
ilíaca obtida obliquamente em relação ao eixo 
longitudinal, na metade da distância entre o 
último arco costal e a crista ilíaca, sobre a linha 
axilar média; e abdominal feita na metade da 
distância entre o último arco costal e a crista 

ilíaca, sobre a linha axilar média sendo 
necessário que o praticante deixasse o braço 
para trás e a musculatura abdominal o mais 
relaxada possível, além de mantiver a 
respiração normal.  

A partir das dobras coletadas foi 
realizada a estimativa de percentual de gordura 
através do protocolo de Faulkner (1968) e a 
classificação conforme a tabela de Morrow e 
colaboradores (2014). 
 
Avaliação da imagem corporal 
 
 Para avaliar a percepção da imagem 
corporal foi utilizado a Escala de Silhuetas 
proposta por Stunkard e colaboradores (1983) 
que tem como finalidade verificar a percepção 
de tamanho e forma corporal.  

A escala apresenta nove silhuetas 
femininas ou nove silhuetas masculinas que 
variam entre magreza e obesidade. A aplicação 
é de forma individual e autoaplicável, e 
consistiu na escolha da figura que mais se 
aproximou da sua aparência atual e a do corpo 
que considera ideal para si. A discrepância foi 
verificada com a subtração do IMC da figura 
escolhida como atual e a considerada ideal, 
uma vez que cada figura representa um IMC 
médio: figura 1 - 17,5 kg/m2; figura 2 - 20,0 
kg/m2; figura 3 - 22,5 kg/m2; figura 4 - 25,0 
kg/m2; figura 5 - 27,5 kg/m2; figura 6 - 30,0 
kg/m2; figura 7 - 32,5 kg/m2; figura 8 - 35,5 
kg/m2; figura 9 - 37,5 kg/m2. Valores mais 
próximos do zero indicaram menor insatisfação 
(Guimarães, 2018). 
 
Análise estatística 
 

Os dados foram analisados através de 
tabelas estatísticas e descritivas, pelo teste de 
associação Qui-quadrado e teste de 
comparação de médias Análise de Covariância 
(ANCOVA) no programa Statistical Package for 
the Social Sciences (SPSS) versão 22.0. O 
valor de significância estatística adotado para 
todas as análises foi de 5% (p≤ 0,05), sendo os 
resultados expressos em porcentagem e média 
e desvio-padrão. 
 
RESULTADOS 
 
 Dos 100 participantes incluídos, 70 
eram do sexo feminino (70%). A idade variou de 
20 a 58 anos, com média de 33,3 ±9,3 anos. A 
média do IMC foi de 23,8 ±4,0 kg/m2 e do 
percentual de gordura corporal de 21,3 ±5,2 
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para o sexo feminino e 12,2±4,8 para o sexo 
masculino. Nenhum dos participantes era 

tabagista. Os dados da caracterização geral da 
amostra são apresentados na Tabela 1. 

 
Tabela 1 - Caracterização geral dos praticantes de atividade física de uma academia privada (n=100). 

Variável n % 

Idade (anos)   
< 30 49 49 
30 aos 40 26 26 
>40  25 25 
Etnia   

Caucasiana 76 76 
Preta 24 24 
Escolaridade   
Ensino médio completo 20 20 
Ensino superior incompleto 52 52 
Ensino superior completo 28 28 

IMC   
Eutrófico 64 64 
Sobrepeso 31 31 
Obesidade grau I 5 5 
%GC   
Bem magro 47 47 
Magro 27 27 
Mais magro que a média 9 9 
Média 9 9 
Mais gordo que a média 6 6 
Gordo 2 2 
Muito gordo 0 0 
Insatisfação com a imagem corporal   
Insatisfeito 95 95 
Satisfeito 5 5 
Frequência da prática de AF   
1 a 2 vezes por semana 26 26 

3 a 4 vezes por semana 57 57 

5 ou mais vezes por semana 17 17 

Legenda: IMC - índice de massa corporal; %GC - percentual de gordura corporal; AF - atividade física; 
n - frequência absoluta; % - frequência relativa. 
 
 O IMC não teve diferença em relação 
ao sexo, a idade, a etnia e a escolaridade dos 
participantes (p>0,05), da mesma forma o 
percentual de gordura corporal também não foi 
diferente para idade, a etnia e a escolaridade 
(p>0,05), mas teve diferença significativa para 
o sexo (p<0,05) com os indivíduos do sexo 
masculino tendo valores significativamente 
menores em comparação ao sexo feminino. 
Independente do sexo o IMC e o percentual de 
gordura corporal se correlacionaram entre si 
como é mostrado na Figura 1 (r=0,526, p<0,05). 
 A prevalência de insatisfação corporal 
foi extremamente alta (95%) na população 

estudada e não se correlacionou com a 
avaliação antropométrica, IMC e percentual de 
gordura corporal, nem com a frequência de 
atividade física (p>0,05).  

Na ANCOVA os indivíduos com 
frequência de atividade física maior ou igual a 5 
vezes por semana tinham um percentual médio 
de gordura significativamente inferior aos que 
praticavam exercício físico 3 a 4 vezes por 
semana, mesmo depois de ajustado para a 
covariável do IMC.  

O resultado da ANCOVA é mostrado na 
Tabela 2.
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Tabela 2 - Comparação do percentual de gordura corporal entre as categorias de frequência da prática 
de atividade física (n=100). 

Frequência da prática de AF 

 % GC  

n Média Desvio Padrão p* 

1 a 2 vezes por semana 26 17,7% 5,5% 0,022 
3 a 4 vezes por semana 57 20,0% 6,6%  
5 ou mais vezes por semana 17 15,3% 6,6%  

Legenda: AF - atividade física; %GC - percentual de gordura corporal. *Teste de análise de covariância. 
Significância estatística p≤0,05. 
 
DISCUSSÃO 
 
 A amostra estudada foi composta 
majoritariamente por mulheres, jovens, nenhum 
tabagista e a maioria dos participantes 
praticavam exercício na academia de 3 a 4 
vezes por semana.  

Antropometricamente quase dois 
terços dos avaliados apresentavam IMC de 
eutrofia e quase a totalidade da amostra 
apresentou baixo ou adequado percentual de 
gordura corporal. O percentual de insatisfação 
com a imagem corporal foi de 95% e não se 
correlacionou com o estado nutricional dos 
indivíduos nem com as demais variáveis. 

 A insatisfação com a imagem corporal 
pode ter sérias consequências nos 
comportamentos de estilo de vida e hábitos 
alimentares das pessoas (Gualdi-Russo e 
colaboradores, 2022).  

Apesar do alto percentual de 
insatisfação não conseguimos encontrar 
correlações com variáveis sociodemográficas e 
nível de atividade física dos indivíduos e ele foi 
relatado em outro estudo (Neves e 
colaboradores, 2016).  

Em contrapartida, uma grande 
pesquisa realizada com 4262 universitários de 
ambos os sexos e praticantes de atividade, não 
encontrou alteração na percepção da imagem 
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corporal para 51% das mulheres e para 81% 
dos homens que foram avaliados através de um 
questionário (Edlund e colaboradores, 2022). 
 Em nossa amostra tivemos uma alta 
taxa de eutrofia, semelhantemente ao estudo 
de Grifante e Werner (2022) realizado com 45 
praticantes musculação de uma academia onde 
49% tinham estado nutricionais de eutrofia. 

Entretanto resultados diferentes do 
presente estudo também foram encontrados, 
como na pesquisa de Palazón-Bru e 
colaboradores (2018) com 141 homens que 
praticam musculação em uma academia e a 
média do IMC foi de sobrepeso, e na de Lima e 
colaboradores (2022) que avaliaram 127 
praticantes de atividade física adultos com uma 
prevalência de excesso de peso de 73,2%. 
 Um achado interessante do nosso 
estudo é que embora a prevalência de 
sobrepeso e obesidade entre os participantes 
tenha sido baixa, uma alta taxa de insatisfação 
com a imagem corporal foi observada pela 
escala de silhuetas. Isso pode ser explicado 
pela ideia de que a insatisfação com a imagem 
corporal reflete o componente subjetivo do 
corpo de uma pessoa, influenciado por 
aspectos sociais e culturais da sociedade, 
enquanto o IMC relata uma medida palpável do 
corpo físico (Weinberger e colaboradores, 
2016).  

Mas apesar de estarem em esferas 
distintas há estudos que mostram que o IMC 
possui uma forte correlação com a insatisfação 
em relação à imagem corporal (Radwan e 
colaboradores, 2019).  

Porém mesmo que o IMC nos indique o 
estado nutricional, é importante salientar que 
de forma isolada ele não diferencia o percentual 
de gordura corporal da quantidade de massa 
muscular (Barone e colaboradores, 2022). 

Ainda assim é a avaliação de mais fácil 
execução e de boa aplicação para detectar 
possíveis doenças relacionadas ao excesso de 
peso, sendo sensível na identificação de 
possíveis doenças relacionadas à obesidade e 
ao risco cardiovascular (Bim e colaboradores, 
2022). 
 Outro fator que influencia tanto na 
prevenção do desenvolvimento de doenças 
quanto no perfil do estado nutricional é a prática 
regular de atividade física. E tem-se de forma 
mais atual considerado que as percepções 
relacionadas à imagem corporal podem estar 
associadas aos exercícios físicos (Liu e 
colaboradores, 2019).  

Associação entre atividade física e a 
insatisfação com a imagem corporal poderia ser 
explicada pela pretensão de um corpo ideal, 
sob a influência da mídia que apresenta corpos 
extremamente magros para as mulheres e com 
bastante massa muscular para os homens 
(Kristjánsdóttir e colaboradores, 2019).  
 Outra possível explicação é que o 
maior cuidado e preocupação com o corpo 
poderia aumentar o nível de atividade física e, 
por sua vez, a busca incessante pela imagem 
de um corpo considerado perfeito poderia 
exacerbar a insatisfação com a imagem 
corporal (More e Phillips, 2019).  

Entretanto, isso não parece ser 
consenso na literatura, pois tem estudos que 
mostram que o número de horas gastas em 
atividades esportivas foi considerado um 
preditor para a diminuição da insatisfação com 
a imagem corporal, à medida que aumenta o 
número de horas gastas praticando exercício a 
insatisfação diminui (Gualdi-Russo e 
colaboradores, 2022). 
 Em relação à prática de atividade física 
encontramos que os participantes que 
praticavam mais atividade física, cinco ou mais 
vezes por semana, o percentual de gordura 
corporal era inferior quando comparado 
àqueles que se exercitavam de três a quatros 
vezes na semana.  

Em uma amostra composta por 60 
mulheres que foram distribuídas em grupos 
com frequência semanal de exercício físico de 
três vezes por semana ou de cinco vezes, 
verificou-se que as praticantes que realizaram 
mais atividade física mostraram uma maior 
perda de gordura corporal em relação às que 
fizeram menos atividade física semanal (Pinto 
e colaboradores, 2018).  

Essa relação entre atividade física e 
estado nutricional se deve porque durante a 
prática de exercícios físicos, variando conforme 
intensidade, frequência e duração, há o 
potencial de modificar o percentual de massa 
muscular e de gordura corporal (Dupuit e 
colaboradores, 2022). 
 É importante ressaltar as limitações do 
nosso estudo como o fato dele ser transversal 
não podendo ser interpretado como causa e 
efeito.  

Além disso não investigamos o risco de 
transtornos alimentares. O método utilizado 
para analisar a insatisfação da imagem corporal 
não se aprofunda em questões sobre o desejo 
de reduzir gordura corporal ou aumentar a 
massa muscular.  
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Apesar disso, é um método validado 
para a população brasileira na investigação da 
prevalência de insatisfação com a imagem 
corporal e apresenta baixo custo.  

Estudos futuros podem adotar 
desenhos longitudinais para examinar como a 
insatisfação com a imagem corporal de 
praticantes de exercício físico influencia o 
comportamento alimentar e a dependência ao 
exercício. 
 
CONCLUSÃO  
 
 Com base nos resultados encontrados 
nesse estudo, a prevalência de insatisfação 
com a imagem corporal foi de 95% e não se 
correlacionou com o IMC e percentual de 
gordura corporal dos praticantes de exercício 
físico de academia. Indivíduos que praticam 
atividade física 5 ou mais vezes por semana 
tinham um percentual de gordura corporal 
significativamente inferior aos que praticavam 
exercício de 3 a 4 vezes por semana.  

Salienta-se que mesmo com a maior 
parte dos participantes apresentando IMC 
eutrófico e baixo percentual de gordura corporal 
a alta prevalência de insatisfação com a 
imagem corporal demonstra a importância da 
orientação sobre o conhecimento e a aceitação 
do corpo a fim de evitar agravos psicológicos no 
futuro. 
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